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EDITORIAL

 Setor fundamental da economia brasileira, o agronegócio tem desempenhando função crucial 
na produção de alimentos e matérias-primas, assim como exportações, respondendo por quase 1/4 do 
PIB (Produto Interno Bruto) nacional, tem na tecnologia uma aliada poderosa, que tem desempenhado 
papel crescente no desenvolvimento e aprimoramento da produção no campo.

 Essa relação simbiótica entre agronegócio e tecnologia tem gerado impactos positivos em vá-
rias frentes, desde o aumento da produtividade até a redução do impacto ambiental. A tecnologia no 
agronegócio revolucionou a produtividade, por exemplo. A automação de tarefas, como o plantio e a 
colheita, permitiu que os agricultores realizassem suas operações de forma mais e� ciente. A utilização 
de máquinas agrícolas autônomas equipadas com sistemas de posicionamento global (GPS) e sensores 
de alta precisão otimizou o uso de recursos, como água e fertilizantes. O resultado são colheitas maiores 
e de melhor qualidade.

 Também trouxe ferramentas avançadas de monitoramento e gestão das lavouras. Sensores, dro-
nes e satélites são usados para coletar dados em tempo real, como umidade do solo, condições climáticas 
e crescimento das plantas. Com essas informações, os agricultores podem tomar decisões mais informa-
das, ajustando as práticas de cultivo de acordo com as necessidades especí� cas de cada área da fazenda. 
Há redução do desperdício e maximização dos rendimentos.

 O uso responsável da tecnologia no agronegócio também está contribuindo para a sustentabili-
dade ambiental. A agricultura de precisão, impulsionada por sistemas de informações geográ� cas (GIS) 
e análise de dados, permite a redução do uso de agroquímicos e o controle mais e� caz de pragas e do-
enças. Além disso, a monitorização ambiental ajuda na prevenção da degradação do solo e da poluição 
hídrica. À medida que a tecnologia continua avançando, o agronegócio está preparado para um futuro 
ainda mais promissor, garantindo o abastecimento de alimentos de qualidade para uma população cres-
cente de maneira sustentável.
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CAPACITAÇÃO

Buritama e Brejo Alegre recebem 
programa Turismo Rural
Curso disponibiliza ferramentas que são usadas pelos alunos para identifi car

a atividade turística ideal nas suas propriedades e como implantá-la

 Qualidade nos empre-
endimentos turísticos rurais, 
tipos de clientes e as suas carac-
terísticas, assim como os com-
portamentos dos turistas foram 
parte dos assuntos abordados 
no 8º módulo do programa 
Turismo Rural – Atendendo 
e Encantando o Cliente, rea-
lizado entre os dias 09 e 11 de 
outubro, em Buritama e Brejo 
Alegre (SP). A ação promovida 
por meio de parceria entre o 
SIRAN, Senar-SP (Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural 
do Estado de São Paulo) e as 
prefeituras municipais, contou 
com a presença de 35 alunos 
nas duas cidades.

 “Preparar e ensinar o 
produtor a desenvolver ativi-

dades de turismo, proporciona 
valorização e agrega valor à 
propriedade rural. Na maioria 
das vezes, os alunos não con-
seguem identi� car o potencial 
nas suas terras e o curso co-
labora para desmiti� car essa 
visão neutra da propriedade”, 
destaca o instrutor do Senar e 
bacharel em turismo, Antônio 
Carlos Covolan.

 O programa dispõe 
de ferramentas que são usadas 
pelos alunos para identi� car 
a atividade turística ideal nas 
propriedades e como implantá-
-la, entre elas a observação do 
processo produtivo (ordenha, 
produção de hortaliças, cria-
ção de animais etc.), tipos de 
culturas, valorização do meio 

rural, colheita de frutas e ou-
tros alimentos, trilhas e cami-
nhadas pela natureza e entre 
outras ações.

 O programa será exe-
cutado até dezembro, com 240 
horas/aula, divididas em aulas 
mensais com 24 horas/aula, 
totalizando 10 encontros ao � -
nal do curso. “O que diferencia 
cada produtor rural é o seu em-
penho para oferecer ao visitan-
te ou turista novas experiências 
e sensações”, destaca Covolan.

 Os interessados em 
participar das ações devem en-
trar em contato com a entidade, 
nos telefones (18) 3607-7826 ou 
(18) 98826-5100, com Carlos 
Belluzzo ou Rebeca Cristine.
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CAPACITAÇÃO

SIRAN e Senar realizam
curso de macramê

Com seis dias de aprendizado, a ação ocorreu no CRAS de Gabriel Monteiro

 Doze produtoras ru-
rais de Gabriel Monteiro (SP) 
participaram do programa 
Artesanato com Fios Variados 
– Macramê, ação promovida 
por meio de parceria entre o 
SIRAN e o Senar-SP (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural do Estado de São Paulo).

 O curso foi ministrado 
pela instrutora Sonia Covolan, 
que contou com 48 horas/aula, 
divididas em seis dias com 8 
horas diárias. “Todos os dias 
elas aprendem algo diferente 
no curso, entre técnicas e con-

vecções de artesanatos. Assim, 
conseguem um desempenho 
excelente”, destacou Sonia.

 A instrutora expli-
ca que no curso são ensina-
das técnicas de confecção de 
artefatos artesanais com � os 
variados, execução de nós, 
tipos de matéria-prima, for-
mas de higienização das pe-
ças, comercialização e entre 
várias outras.

 “O objetivo é ensinar 
os participantes a confeccio-
nar artefatos com � os varia-

dos, utilizando a técnica cujo 
nome advém do árabe e do 
turco (mahrama). Ensinamos 
nós básicos, tipos acessórios, 
peças decorativas e utilitárias, 
rendimentos e proporções de 
materiais e outras abordagens”, 
a� rmou Sonia.

 Os interessados em 
participar das ações do SIRAN 
e do Senar-SP devem ligar ou 
enviar WhatsApp para a entida-
de, no telefone (18) 3607-7826 
ou no celular (18) 98826-5100, 
e falar com Carlos Belluzzo ou 
Rebeca Cristine.
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CAPACITAÇÃO

Feira do Produtor Rural
de Araçatuba é reinaugurada

com mais 11 expositores
Com 16 estandes ao todo instalados no evento, os participantes do programa

expuseram seus produtos, entre legumes, frutas, café e embutidos

 O SIRAN, o sistema 
Faesp/Senar-SP (Federação 
da Agricultura do Estado de 
São Paulo e Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural), e a 
Prefeitura de Araçatuba (SP) 
reinauguraram no dia 24 de 
outubro, na praça Getúlio Var-
gas, a Feira do Produtor Rural. 
A ação ocorre sempre nesse 
dia da semana, das 16h às 20h.

 A feira estava com 
apenas cinco remanescentes 

dos participantes iniciais e vol-
ta às atividades com o total de 
16 expositores.

 A mudança é resul-
tante da implementação de 
novo programa da Feira do 
Produtor em 2023. As novas 
variedades incluem produtos 
defumados, embutidos, café, 
frutas, verduras e artesanato, 
sendo itens que vêm direta-
mente do campo para a mesa 
do consumidor.

 O presidente do SI-
RAN, � omas Rocco, esteve 
presente e ressaltou a parce-
ria entre a entidade e o Senar. 
“Uma parceria muito sólida, 
estratégica e de muitos anos 
quando falamos de SIRAN, 
Senar e Faesp. Os produtores 
rurais têm as suas vidas com-
pletamente transformadas 
pelos cursos realizados, e na 
feira do produtor rural é pos-
sível ver a evolução de cada 
um”, a� rmou.
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 “Um dos objetivos 
principais do curso é fazer 
com que o produtor rural ven-
da seu produto direto ao con-
sumidor, sem intermediários e 
dessa forma obtendo uma lu-
cratividade melhor e propor-
cionando um produto fresco 
ao cliente”, destacou a instru-
tora Mariley de Castro.

 No decorrer da ação, 
os participantes aprendem 
normas e técnicas para a orga-
nização do ambiente da feira, a 
venda de produtos, a identi� -
cação dos produtos existentes 
na propriedade, planejamento 

da produção, fabricação e ma-
nipulação de alimentos, expo-
sição de produtos, construção 
dos estandes de bambu, técni-
cas de comercialização e ges-
tão do negócio.

 A produtora rural 
Cristiane Sakuma relata que 
o curso agrega valor e visibili-
dade para o produtor. “Passar 
pela capacitação é necessário 
para todos os produtores, pois 
aprendemos a agregar valores, 
planejar custos, atender o pú-
blico e cuidados com a higie-
nização dos alimentos e pro-
dutos”, a� rmou.

 Em cada local em que 
a feira é organizada proporcio-
na uma transparência maior 
aos pequenos e médios produ-
tores rurais, diminuindo essa 
distância entre consumidor 
e produtor.

 “É bonito prestigiarmos 
grandes lavouras e áreas rurais 
mundo a fora, mas essa feira é 
muito importante para apoiar o 
pequeno e médio produtor ru-
ral da nossa região, pois são eles 
que garantem alimento de qua-
lidade e acessíveis a nós consu-
midores”, a� rmou o prefeito de 
Araçatuba, Dilador Borges.
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INTERAÇÃO

SIRAN vai promover
2º Café com Associados

Estão convidados para o evento, que ocorrerá no dia 9 de novembro,
todos os associados e parceiros da entidade, assim como autoridades

 O SIRAN vai realizar 
no próximo dia 9 de novembro 
(uma quinta-feira) o 2º Café 
com Associados, um evento 
direcionado aos produtores ru-
rais � liados à entidade, para a 
networking, apresentação dos 
posicionamentos e perspecti-
vas da organização, assim como 
para a coleta de críticas e suges-
tões. Da mesma forma como 
ocorreu no dia 31 de maio des-
te ano, no primeiro evento, a 
expectativa é que a ação reúna 
mais de 50 � liados.

 “É nossa intenção rea-
lizar periodicamente Cafés com 
Associados, como � zemos me-
ses atrás, reforçando o nosso pa-
pel de ser uma das mais antigas, 
tradicionais e respeitadas enti-
dades classistas do agronegócio 
brasileiro”, a� rma o presidente 
do SIRAN, � omas Rocco.  O 
líder classista lembra que o tro-

ca de informações entre direto-
ria e associados desempenha é 
importante para o alinhamento 
de demandas e expectativas.

 Para Rocco, as reuni-
ões proporcionam canal direto 
de comunicação com os asso-
ciados, permitindo à diretoria 
do SIRAN levar informação 
sobre as ações da entidade, suas 
conquistas e desa� os. Da mes-
ma forma, os associados têm 
a oportunidade de expressar 
suas preocupações, pergun-
tas e sugestões diretamente 
aos diretores.

 “Além disso, reuniões 
regulares promovem transpa-
rência e con� ança entre direto-
res e associados, oferecem opor-
tunidade de envolvimento ativo 
nas atividades, aumentando o 
sentimento de pertencimento e 
engajamento. Também são mo-

mentos propícios para discutir e 
buscar soluções para os desa� os 
que o agro enfrenta. Por � m, os 
cafés proporcionam um espaço 
para fortalecer o senso de co-
munidade entre os associados”, 
� naliza � omas Rocco.

 No evento, a diretoria 
também lembra aos associa-
dos os atuais parceiros do SI-
RAN, que oferecem diversos 
benefícios para o produtor 
rural: Medical Saúde, Javali 
Documentos, Faculdade Fac-
-Fea, Falcon Armas Araçatuba, 
Reiback Negócios e Seguros, 
Escritório Parrilha & Trentin 
Advocacia e Consultoria, pro-
grama Das Fontes à Foz, Or-
ganosolví, Manejo Consultoria 
Agropecuária, Departamento 
Contábil, Departamento Fiscal 
e Previdenciário, Dentista Joa-
na Nasser, AgroIsa Tecnologia 
Agrícola, FAESP/Senar-SP.
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QUARTO DE MILHA

Jurados da AQHA
destacam qualidade técnica
nas competições da ABQM
Dois juízes americanos participaram do julgamento de provas do 44º Potro do Futuro,

16ª Copa dos Campeões e 9º Derby do Quarto de Milha, em Araçatuba (SP)

 As disputas do 44º 
Potro do Futuro, 16ª Copa 
dos Campeões e 9º Derby do 
Quarto de Milha terminaram 
no último domingo (22), no 
Recinto Clibas de Almeida 
Prado, e fecharam o calendá-
rio anual de provas o� ciais da 
ABQM, em Araçatuba (SP).

 Os jurados americanos 
da AQHA, Wayne Halvorson 
e Allen Mitchels, participa-
ram do julgamento de provas 
das modalidades de Rédeas, 
Apartação, Laço, Working Cow 
Horse e Conformação, junto 
com cerca de 30 jurados o� ciais 
da ABQM e destacaram a qua-
lidade técnica das competições.

 “As pessoas querem 
ir aos EUA para ver os nossos 

shows e conhecer os princi-
pais criatórios da raça. Mas, 
o Brasil já tem cavalos Quar-
to de Milha tão bons quanto 
os nossos.

 É muito importan-
te esse intercâmbio entre a 
AQHA e a ABQM para que 
os competidores saibam dis-
so. Essa parceria é fundamen-
tal também para trocarmos 
conhecimentos, atualização 
do regramento das provas, e 
na preparação dos jurados e 
padronização. Estamos conti-
nuamente nos aprimorando”, 
ressaltou Wayne Halvorson, 
que é ex-presidente do Comi-
tê de Cavaleiros Pro� ssionais 
da AQHA e atual membro do 
Comitê de Juízes da entidade 
norte-americana.

 Já Allen Mitchels, 
uma das maiores referências 
mundiais de Rédeas, ex-pre-
sidente da NRHA e da NSBA, 
e atualmente do Comitê de 
juízes da AQHA, reiterou que 
o nível das provas brasileiras 
está muito equilibrado com os 
shows mundiais.

 “A última vez que vim 
julgar no Brasil foi em 2018. 
Fiquei muito feliz pelos avan-
ços que presenciei agora. An-
tes de chegar em Araçatuba, 
estava no Congresso Ameri-
cano do Quarto de Milha, em 
Ohio, nos EUA, e ao chegar 
aqui para julgar as provas da 
ABQM, foi como se continu-
asse lá, pelo alto nível dos ju-
rados, uniformidade e técnica 
apurada nas provas”, a� rmou.
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QUARTO DE MILHA

BALANÇO
FINAL

 Com 11.288 inscrições, 
1.842 competidores, 3.287 ani-
mais e premiação total recorde 
de R$ 5.103.971,86, as últimas 
competições o� ciais do calen-
dário 2023 da ABQM, em Ara-
çatuba (SP), também marcam o 
� m da atual gestão.

 “É com grande satis-
fação que encerramos o 44º 
Potro do Futuro, a 16ª Copa 
dos Campeões e o 9º Derby 
da raça Quarto de Milha, que 
marcam não apenas o � m de 
uma emocionante temporada, 
em Araçatuba (SP), com que-
bra de todos os recordes das 
provas o� ciais, mas também o 
último evento de nossa atual 
gestão na ABQM. Nos últimos 
quatro anos, nosso compro-
misso foi claro: fomentar e for-
talecer os esportes equestres da 
raça, proporcionando a todos 
os competidores quartistas a 
oportunidade de crescer den-

tro e fora das pistas”, destacou 
Caco Auricchio.

 O então presidente da 
ABQM reiterou que foram des-
tinados mais de R$ 50 milhões 
em premiação, no período de 
2019-2023, às competições 
o� ciais da raça, valorizando o 
esforço e dedicação dos atle-
tas e criadores, garantindo a 
saúde � nanceira da entidade e 
um Stud Book e� ciente, com 
uma série de avanços em todas 
as áreas, mas prioritariamente 
nas pistas.

AVANÇOS

 O secretário de Agri-
cultura de São Paulo, Gui-
lherme Piai, acompanhou as 
provas no dia 14 de outubro. 
Ele representou o governador 
de São Paulo, Tarcísio Frei-
tas, e anunciou o lançamen-
to do aplicativo para emissão 
de GTA de Equídeos, além da 
atualização do sistema GE-
DAVE e o encaminhamento 

do Projeto de Lei que cria o 
Passe Equestre.

 “O governador Tarcísio 
me deu a missão de estar cada 
vez mais próximo do produtor 
e por isso venho aqui anunciar 
ações importante para o setor, 
como o encaminhamento do 
Projeto de Lei que cria o Pas-
se Equestre, passaporte para o 
animal transitar no Estado de 
São Paulo e atualização do sis-
tema GEDAVE, que permitirá 
que o produtor emita as pró-
prias GTA’s para fora do esta-
do”, disse Piai.

 Durante o evento, o se-
cretário informou ainda que o 
prazo para o cadastramento da 
população equídea de São Paulo 
foi prorrogado para o dia 31/12. 
Piai anunciou ainda a criação 
de um regulamento técnico de 
Bem-Estar Animal para eventos 
agropecuários no estado.

Fonte: Assessoria de Imprensa 
da ABQM
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ARTIGO

A importância do planejamento 
matrimonial

*Advogados Felipe Toqueton Trentin (OAB/SP 424.422) e Stéphanie de Paiva Parrilha (OAB/SP 424.834)

 O casamento represen-
ta um momento feliz para os 
noivos e para as famílias envol-
vidas, o início de uma nova fase 
cheia de planos e expectativas. 
Ocorre que muitas vezes assun-
tos importantes são deixados 
de lado nesse momento e pos-
teriormente acabam afetando 
negativamente a vida dos pro-
dutores e empresários do ramo 
do agronegócio. 

 Um desses assuntos é o 
regime de bens escolhido para a 
união, assim como sobre as re-
gras contidas em cada um deles 
e como isso afeta o matrimônio 
em situações especí� cas.

 A legislação brasilei-
ra dispõe de quatro regimes de 
bens para o casamento, sendo 
eles a comunhão universal de 
bens, comunhão parcial, separa-
ção de bens e participação � nal 
nos aquestos, sendo este último 
pouco conhecido e utilizado.
  
 O que muitos ainda 
desconhecem é a possibilida-
de de criar um documento que 
atenda às necessidades do casal 
de modo personalizado, pensa-
do e planejado. 

 Trata-se do pacto an-
tenupcial, que é um ato pelo 
qual os noivos escolhem qual 
será o regime de casamento 
adotado e as regras que vigo-

rarão durante sua constância e 
até mesmo na sua dissolução. 
A natureza jurídica deste do-
cumento é puramente negocial 
e a sua formalização se dá me-
diante a elaboração de escritura 
pública. O pacto antenupcial é 
obrigatório quando for adota-
do o regime de bens diverso da 
comunhão parcial.

 De� nir as regras im-
portantes para o casal no tocan-
te à administração dos bens co-
muns e particulares por meio da 
elaboração deste contrato pode 
trazer segurança para as ativida-
des desenvolvidas pelas famílias 
do agronegócio. Um exemplo 
básico de como o pacto ante-
nupcial pode proteger os negó-
cios da família é que se a pessoa 
se casa pelo regime da comu-
nhão parcial de bens, todos os 
frutos da empresa deverão ser 
partilhados em eventual divór-
cio do casal, assim como as dí-
vidas contraídas pela empresa, a 
depender da forma pelas quais 
foram realizadas.

 Com a elaboração do 
pacto antenupcial, há possibi-
lidade de garantir maior prote-
ção patrimonial e prever com 
antecedência as regras de um 
possível divórcio, assim como 
é possível estabelecer regras de 
convivência do casal. 

 Para aqueles que pos-
suem holding rural, é possível 
utilizar o pacto antenupcial para 
estabelecer regras acerca de ad-
ministração de bens, sucessão, 
divisão de cotas, divisão de lu-
cros etc.

 Importante destacar 
que o pacto antenupcial não 
pode violar as normas de ordem 
pública, como o princípio da 
dignidade da pessoa humana.

 Desse modo, o orde-
namento jurídico garante mais 
uma ferramenta de proteção pa-
trimonial, o que leva à conclu-
são de que a melhor forma de 
resolução de con� itos é a pre-
venção e o planejamento.



14



15


